
 GÁLATAS 
 HORA DO ENCONTRO 

 (Abertura da célula, quebra-gelo, oração) 

 Olá querido líder de célula. Neste final de semana, iniciaremos uma nova série: “As 
 Cartas de Paulo”! Vamos conversar e aprender mais sobre os preciosos ensinamentos 
 que Paulo escreveu para a Igreja, com o obje�vo de ensinar e encorajar os cristãos 
 em sua fé. 
 Na hora do encontro reúna as crianças e comece perguntando como foi a semana 

 deles e se alguma criança lembra o que aprendeu no culto, depois de escutá-las, é 
 hora de exaltar o Senhor com nosso louvor. Dê atenção especial aos visitantes! 

 TESTEMUNHO 

 (Momento fixo, toda semana) 

 Momento em que a criança testemunhará alguma experiência que ela teve com Deus 
 durante a semana. 

 HORA DE EDIFICAR 

 (Quebra-gelo) 

 Comece a aula de hoje com a brincadeira “Libertando os amigos”. Escolha uma 
 criança para ser o “Libertador”. As outras crianças deverão se espalhar pelo espaço e 
 escolher uma pose ou posição que representa estar “preso” (ex: braços cruzados, 
 agachados, segurando as pernas). O “Libertador” deve correr pelo espaço e libertar 
 os amigos tocando-os levemente. Quando tocados, os amigos devem mudar de pose 
 para uma posição que representa liberdade e alegria (ex: braços abertos, pulando de 
 alegria, dançando). Se �ver tempo, troque algumas vezes de “Libertador” para que 
 outras crianças mudem a posição na brincadeira. 
 Depois de brincarem pergunte como se sen�ram sendo “presos” e depois 
 “libertados”. Explique que hoje vamos conversar sobre o ensino que Paulo escreveu 
 aos gálatas sobre a liberdade que temos em Jesus. 



 (Mensagem: Esboço para aplicação, perguntas, etc) 

 Líder, comece explicando para as crianças que an�gamente não exis�a celular, 
 telefone ou e-mail. Por isso, a forma de as pessoas se comunicarem com quem estava 
 longe era através de cartas. Se possível, leve para a célula alguma carta an�ga que 
 você tenha guardada para mostrar às crianças. As Cartas de Paulo são uma parte 
 importante do Novo Testamento da Bíblia. Elas foram escritas pelo apóstolo Paulo, 
 um seguidor de Jesus, para diferentes igrejas e amigos, com o obje�vo de ensinar e 
 encorajar os cristãos em sua fé. Hoje, vamos conversar sobre a carta que Paulo 
 escreveu ao povo da região da Galácia: os gálatas. Abra a sua Bíblia nessa carta e 
 mostre para as crianças onde ela está. Ajude as crianças que trouxeram suas Bíblias a 
 encontrarem também. 

 Leia em voz alta os seguintes trechos da carta de Gálatas - 4:4-8, 5:1, 13-15 (líder, 
 você pode imprimir esses trechos e colocar o papel em forma de carta dentro da 
 Bíblia, ao abrir em Gálatas você mostra a carta e lê para as crianças): 

 “Mas, quando chegou o tempo certo, Deus enviou o seu próprio Filho, que veio como 
 filho de mãe humana e viveu debaixo da lei para libertar os que estavam debaixo da 
 lei, a fim de que nós pudéssemos nos tornar filhos de Deus. E, para mostrar que 
 vocês são seus filhos, Deus enviou o Espírito do seu Filho ao nosso coração, o Espírito 
 que exclama: “Pai, meu Pai.” Assim vocês não são mais escravos; vocês são filhos. E, 
 já que são filhos, Deus lhes dará tudo o que ele tem para dar aos seus filhos. No 
 passado vocês não conheciam a Deus e por isso eram escravos de deuses que, de 
 fato, não são deuses.” 
 “Cristo nos libertou para que nós sejamos realmente livres. Por isso, con�nuem 

 firmes como pessoas livres e não se tornem escravos novamente.” 
 “Porém vocês, irmãos, foram chamados para serem livres. Mas não deixem que essa 
 liberdade se torne uma desculpa para permi�r que a natureza humana domine 
 vocês. Pelo contrário, que o amor faça com que vocês sirvam uns aos outros. Pois a 
 lei inteira se resume em um mandamento só: “Ame os outros como você ama a você 
 mesmo.” Mas, se vocês agem como animais selvagens, ferindo e prejudicando uns 
 aos outros, então cuidado para não acabarem se matando!” 

 Após a leitura, relembre que no An�go Testamento as pessoas precisavam de uma lei 
 para viver em ordem, pois estavam sem direção de vida, sem saber a forma certa de 
 viver. Então, Deus deu a Moisés os 10 mandamentos para direcionar as pessoas a 
 viverem de forma correta, mas ninguém conseguia obedecer a todas as leis de forma 
 completa, era humanamente impossível, mesmo a pessoa mais cer�nha acabava 
 falhando em algum momento. Por isso, depois de muitos anos veio Jesus, e Ele 
 cumpriu toda a Lei e resumiu todas as regras em uma só: AMAR! Amar a Deus e 



 manifestar esse amor aos outros. Paulo ensinou essa verdade por onde passava, mas 
 após um tempo percebeu que muitos pregadores da região da Galácia estavam 
 ensinando o povo que, para serem salvos, precisavam seguir toda a Lei de Moisés, 
 indo contra o que Paulo havia ensinado. Assim, as pessoas acabavam obedecendo as 
 leis/regras somente pelo medo de perder a salvação e não por amor a Deus. Paulo 
 envia essa carta para dizer que dessa forma eles ainda estavam presos! Sim, a 
 obediência por medo nos aprisiona, nos faz escravos da lei! 

 Vamos conversar um pouquinho sobre isso? (Líder de Célula, as perguntas são para 
 es�mular a compreensão das crianças, mas, lembre-se de no final, apresentar o 
 princípio ou definição correta, se necessário.) 

 O que é ser livre? 
 Uma pessoa que faz tudo cer�nho está garan�da da salvação? 
 Você já fez algo só porque estava com medo de ser punido? Como você se sen�u? 
 Como você acha que Jesus nos ajuda a sermos verdadeiramente livres? 
 Pense em um peixe. Se ele se acha livre para fazer o que quiser e resolver sair da 
 água e viver na terra, o que acontecerá com ele? (Nós somente somos livres quando 
 estamos no centro da vontade de Deus! Liberdade fora do que Deus nos criou para 
 viver gera prisão e morte) 

 Líder, ouça com atenção as respostas das crianças, auxilie-as caso seja necessário, 
 seja intencional em suas perguntas e encoraje a criança a orar e buscar a presença de 
 Deus através da leitura da palavra, a bíblia é a palavra de Deus e Ele fala com a gente 
 através dela. Relembre a história que foi estudada no domingo com a ajuda das 
 crianças. Faça perguntas para que elas possam refle�r sobre a história. 

 HORA DE EXERCER 

 (Fixação do obje�vo: A�vidades prá�cas / dinâmicas / ilustrações / etc) 

 Para exemplificar, você pode dar algumas situações e, enquanto fala, vai se 
 amarrando com um barbante: 
 “Sabe, crianças, eu vou todos os domingos à igreja, não falto nunca, assim tenho 
 certeza de que Deus não vai me cas�gar.”; 
 “Quando estou dirigindo, eu gosto de andar em uma velocidade muito rápida. Mas, 
 quando vejo que tem um radar chegando, desacelero rapidinho só para passar por 
 ele e logo acelero de novo. Ufa, assim eu me livro de multas!”; 
 “Quando estou com amigos perto, faço questão de dar oferta e ser generoso com 
 alguém. Quero que vejam como eu sou bondoso. Mas, quando estou sozinho, não 
 faço.”; 



 “Na hora do louvor, eu canto bem alto, levanto as mãos, quero que meu líder veja 
 como eu sou espiritual. Mas, em casa, nem louvor eu escuto e quase não leio a 
 Bíblia.”; 
 “Quando faço alguma coisa errada, até peço desculpas, mas é porque tenho medo 
 dos meus pais descobrirem e darem uma consequência ruim.” 
 Depois que es�ver completamente amarrado, explique que é assim que ficamos 
 quando decidimos viver presos na lei e não no amor. Tentar ser salvo pela lei nos 
 torna presos, escravos! Todas essas a�tudes que foram citadas são corretas, mas o 
 problema está na intenção do coração. Quando aceitamos Jesus em nossa vida (peça 
 para uma criança mais velha cortar o barbante que está te aprisionando), 
 começamos a fazer as coisas certas por amor, por livre e espontânea vontade, e não 
 por medo das consequências ou para que os outros pensem coisas boas de nós. Não 
 somos mais escravos de leis, mas somos livres em Jesus para manifestar o nosso 
 amor a Deus e aos outros em todas as nossas a�tudes! Se cremos verdadeiramente 
 em Jesus, iremos imitá-lo e agir de forma correta em cada situação da nossa vida. 
 Não são mais as regras que nos dominam, mas em tudo o que fazemos somos 
 conduzidos pelo AMOR! Ser livre é decidir não pecar mesmo quando não tem 
 ninguém olhando. 
 Por fim, cada criança irá escrever ou desenhar uma carta para encorajar alguém a 
 viver uma vida em liberdade, livre da corrente do pecado. Peça às crianças para 
 pensarem em alguém que elas gostariam de encorajar (pode ser um amigo, parente 
 ou colega). Ajude-as a esboçar alguns pontos principais para a carta: 

 1) Saudação (o nome do des�natário) 
 2) Uma passagem bíblica que as inspire (pode ser a passagem lida ou outra de sua 
 escolha) 
 3) Palavras de encorajamento (Ex.: “Com Jesus você pode viver uma vida em 
 liberdade!”) 
 4) Conclusão e despedida (Ex.: “Com amor, nome da criança”) 

 Se possível, leve envelopes para as crianças colocarem as suas cartas e entregarem 
 aos des�natários. 

 HORA DE EVANGELIZAR 

 (Desafios evangelís�cos para as crianças) 

 AVISOS DO MINISTÉRIO INFANTIL 


